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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 1

A BRINCADEIRA DE FAZ DE CONTA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: CARACTERÍSTICAS E POSSIBILIDADES 

DE AÇÕES

Adriane Sanae Matuo Tacahashi
Universidade Estadual de Maringá (UEM)

Maringá – Paraná

Heloisa Toshie Irie Saito
Universidade Estadual de Maringá (UEM)

Maringá – Paraná

RESUMO: O brincar, ação de destaque 
principalmente na infância, passou por 
mudanças ao longo do tempo no que se refere 
a seu significado e objetivo dependendo da 
concepção da sociedade, e hoje em dia, 
são inúmeras as brincadeiras existentes ao 
redor do mundo que variam de região para 
região. Dentre tantos subtópicos possíveis 
de serem estudados sobre a temática, a de 
representação de papéis chama a atenção por 
muitas vezes ser visto crianças explorando sua 
imaginação e criação e fazendo de conta que 
é determinado personagem, utilizando-se de 
diferentes brinquedos ou objetos para compor 
o cenário fantástico que constrói. Alicerçado na 
pesquisa realizada no Programa de Iniciação 
Científica (PIC/UEM) e, posteriormente, nos 
estudos desenvolvidos pelo grupo de estudos 
em formação docente e práticas pedagógicas 
na educação infantil (GEFOPPEI), esse 
capítulo tem por finalidade discutir o brincar de 
faz de conta e sua importância para as crianças 
que frequentam a educação infantil, bem como 

apresentar a relação dessa atividade com a 
aprendizagem e o desenvolvimento da criança. 
A metodologia utilizada foi a de pesquisa 
bibliográfica e a fundamentação teórica foi a 
psicologia histórico-cultural, em que Vigotski é o 
autor de grande representação. Concluímos que 
a brincadeira de faz de conta possui profundo 
elo com a aprendizagem e o desenvolvimento, 
além de desencadear e auxiliar na formação 
de diversas funções significativas para o 
sujeito. Diante disso, o brincar de faz de 
conta precisa existir no desenvolvimento das 
práticas pedagógicas da educação infantil e ser 
planejado cuidadosamente pelos professores. 
PALAVRAS-CHAVE: Brincar. Brincadeira de 
faz de conta. Educação infantil. 

ABSTRACT: Play, an action mainly seen in 
childhood, has undergone changes over time 
in terms of its meaning and purpose depending 
on the conception of society, and today there 
are innumerable children’s games around the 
world that vary from region to region. Among so 
many possible subtopics to be studied on the 
subject, the role-playing game calls attention 
to be seen children exploring their imagination 
and creation and pretending to be a character, 
using different toys or objects to compose 
the fantastic scenery. Based on the research 
done in the Programa de Iniciação Científica 
(Scientific Initiation Program) (PIC/UEM), and 
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later on in the studies developed by the grupo de estudos em formação docente e 
práticas pedagógicas na educação infantil (group of studies on teacher education and 
pedagogical practices in early childhood education) (GEFOPPEI), this chapter aims to 
discuss the pretend game and its importance for children attending childhood education, 
as well as to present the relation of this activity to the learning and development of 
the child. The methodology used was bibliographical research and the theoretical 
foundation was based on historical-cultural psychology, which Vygotsky is the author of 
great representation. We conclude that pretend game has a profound connection with 
learning and development, as well as triggering and assisting the formation of several 
functions meaningful to the subject. Given this, the pretend game has to exist on the 
development of the pedagogical practices in early childhood education and be carefully 
planned by teachers.
KEYWORDS: Play. Pretend Game. Childhood education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Quando se pergunta ou abre uma discussão acerca das principais atividades 
desenvolvidas na educação infantil, o brincar é provavelmente uma das mais citadas, 
por ser prática comum adotada por boa parte das crianças e contribuir, paulatinamente, 
em seus processos de desenvolvimento. Documentos educacionais que dizem 
respeito a essa faixa etária, como o Referencial Curricular Nacional para a Educação 
Infantil (BRASIL, 1998), destacam os benefícios que o brincar proporciona tanto para 
as crianças como para os professores, os quais possuem a chance de observá-las 
em uma situação diferente e descobrir mais de suas expressões, linguagens, gestos, 
movimentos, pensamentos e formas de interação com o mundo. 

É fato que existem muitas maneiras de brincar e de brincadeiras que diferem em 
cada região, sejam estas no Brasil ou no exterior; aquelas com regras, sem regras, 
ou passadas de geração em geração e persistem no tempo. Dentre tantos tipos, esse 
capítulo propõe uma discussão a respeito do brincar de faz de conta, o qual também 
pode ser chamado de jogo protagonizado, brincadeira de representação de papéis, 
dramatização infantil, entre outros. Com base na pesquisa realizada no Programa de 
Iniciação Científica (PIC/UEM), cujo título foi “O brincar de faz de conta na educação 
infantil” e fundamentado nos estudos desenvolvidos pelo grupo de estudos em formação 
docente e práticas pedagógicas na educação infantil (GEFOPPEI) apresentaremos 
alguns dos resultados obtidos durante essa etapa de estudo.

Nosso objetivo foi o de averiguar o papel da brincadeira de representação de 
papéis no contexto da educação infantil e a sua ligação com a aprendizagem e o 
desenvolvimento das crianças, tendo como subsídio a discussão de vários autores que 
tratam a respeito da temática. Destacamos as possibilidades de atuação do professor 
no momento da atividade, isto é, o modo que ele pode organizá-la e as possíveis 
ações a serem tomadas a fim de propiciar uma dinâmica que favoreça as crianças em 
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seu desenvolvimento e contínua formação. 
Foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica, na qual se buscou materiais, 

como livros e artigos científicos, que dissertem não apenas do brincar, mas também, 
especificamente, acerca do faz de conta. De início, foram feitas leituras desses escritos 
com o intuito de maior aproximação com o tema. No meio desse processo, sublinhamos 
as ideias e as discussões que consideramos relevantes para assim, começarmos a 
pesquisa. 

O referencial teórico utilizado foi a teoria histórico-cultural, em que o psicólogo 
russo Lev Semenovich Vigotski (1896-1934) é representante de destaque. De forma 
geral, a teoria salienta a importância da interação do sujeito com o meio social, por ser 
motor que gera desenvolvimento ao primeiro. Como acreditamos que a intervenção do 
professor com a criança é significativa devido à possibilidade de aquisição de novas 
aprendizagens e experiências de forma planejada, a qual colabora em seu gradual 
desenvolvimento, a perspectiva histórico-cultural é a que estaria mais de acordo com 
as nossas discussões.

Sobre a organização desse capítulo, pode-se dizer que está dividido em duas 
seções: no primeiro, focamos na caracterização da brincadeira de faz de conta; no 
segundo, destacamos sua relação com a aprendizagem e o desenvolvimento das 
crianças, as possibilidades de ações da atividade no espaço da educação infantil e o 
papel do professor. Em seguida, finalizamos nossas reflexões, apontando uma síntese 
do estudo realizado.

2 | 	UMA ENTRADA NO CENÁRIO IMAGINATIVO: NUANCES E PECULIARIDADES 

DA BRINCADEIRA DE FAZ DE CONTA

Diversas atividades humanas sofreram mudanças ao longo do tempo, ou seja, 
não permaneceram estáticas desde o momento em que surgiram ou foram criadas. O 
brincar, igualmente, nunca foi o mesmo, sejam em seus objetivos, sua identidade ou a 
concepção do adulto sobre a mesma. Se as coisas mudam nos diferentes contextos em 
virtude do tipo de visão adotado na época, a brincadeira também teve seus diferentes 
significados e formas de compreensão baseadas nas ideias tidas daquele momento. 
Kishimoto (1997) nos revela a existência do brincar desde o período da Antiguidade 
greco-romana, e destaca que era visto como uma atividade para as crianças relaxarem 
depois de imersas nas que exigem muito de sua energia física e mental. Em outro 
período, o Renascimento, o brincar passa a ser visto como benéfico para os estudos 
“[...] e para divulgar princípios de moral, ética [...]” (KISHIMOTO, 1997, p. 28). 

Entretanto, não apenas seu conceito muda, mas também as formas de 
brincadeiras. As do Brasil não seriam as mesmas de outro país, pois cada qual tem as 
suas típicas, e dentre inúmeras, existe a chamada brincadeira de faz de conta. Não se 
tem um consenso da idade em que ela emerge e dura – até porque, cada criança tem 
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a sua peculiaridade –, mas a mais destacada seria o que corresponde dos 2 a 5 ou 
3 a 6 anos de idade. Sobre o que seria esse brincar, Bomtempo (1997, p. 95) afirma:

[...] implica a representação de um objeto por outro, a atribuição de novos 
significados a vários objetos, a sugestão de temas, como: ‘Vamos dizer que isso é 
um cavalinho?’ (apontando para um pedaço de madeira) ou a adoção de papéis, 
como ‘sou o pai’, ‘sou o médico’, ‘sou a mãe’ etc. 

Portanto, como o próprio nome sugere, a criança, quando imersa nesse brincar, 
representa um papel, faz de conta que é determinado personagem, seja ele real ou 
fictício. Porém, essas representações não se restringem apenas a si, mas também é 
atribuída a objetos. A criança pode ser o professor com quem convive durante os dias 
na instituição, ou um pirata que viu em algum desenho animado. Ela é quem cria esse 
cenário imaginativo, o personagem a ser representado, os objetos a serem utilizados. 
Por conta dessa grandiosidade, é um mundo em que não há limites, porque no brincar 
“[...] é como se ela fosse maior do que é na realidade” (VIGOTSKI, 2007, p. 122). É 
como se fosse maior, pois, enquanto na realidade a criança é apenas uma criança, no 
faz de conta pode ser um adulto, uma criatura fantasiosa, enfim, aquilo que deseja ser, 
já que essa brincadeira permite extrapolar a linha do real e do concreto. 

Feita essa caracterização geral do que seria esse brincar, ainda há outra questão 
a ser debatida: a representação de um objeto por outro, ou a concessão de um novo 
significado para o mesmo. Este seria o processo de fazer de conta que um objeto 
é outro em razão da impossibilidade do contato com o objeto real: com a falta de 
um cavalo no cenário criado, uma vassoura poderia ser um substituto, por exemplo. 
No entanto, essa capacidade não está presente desde o início do nascimento; ela é 
paulatinamente desenvolvida.

Afirma Vigotski (2007) que as crianças com menos de três anos de idade não 
conseguem separar o significado real de um objeto por outro, pois ela tem uma forte 
ligação com aquilo que enxerga, ou seja, com o concreto. Mesmo que alguém insista 
na ideia de fazer de conta que uma vassoura pode ser um cavalo, a criança não 
aceitará a proposta, porque se o que ela vê é uma vassoura, então é esse o objeto e 
não outro. Essa situação mostra o quanto o ambiente tem domínio sobre a mesma, e 
até mesmo determine seus movimentos: “uma porta solicita que a abram e fechem, 
uma escada, que a subam, uma campainha, que a toquem” (VIGOTSKI, 2007, p. 113). 
Isso quer dizer que ela age de acordo com a disposição do meio externo, e não por 
meio de suas decisões ou de suas vontades. 

A partir do momento em que a criança alcança a idade pré-escolar, essa relação 
passa por modificações: se antes o objeto é predominante sobre o significado (objeto/
significado), nessa fase, o significado é que começa a prevalecer sobre o objeto 
(significado/objeto). A interação entre ambas inverte. Com essa conquista, a criança 
não possui mais a dependência única e exclusiva de sua visão, com o concreto, porque 
ela agora estabelece conexão com a sua mente, seus pensamentos, sua abstração, 
e pode fazer de conta que um objeto é outro, pode substituir o significado real de um 
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objeto temporariamente durante a brincadeira, a fim de adaptá-la ao cenário e atender 
as suas necessidades. Da mesma forma, a relação ação/significado inverte-se para 
significado/ação. Assim, a criança age da forma que deseja, conforme a maneira que 
pensou, partindo de suas ideias, e não do que o meio externo determina, que era o que 
acontecia antes dos três anos de idade. Essas, portanto, são conquistas importantes a 
serem alcançadas, não apenas para o desenrolar do faz de conta, mas também para 
outras atividades a que a criança terá contato futuramente.

Outro ponto abordado por Vigotski (2007) a respeito do brincar é sobre o porquê 
de as crianças brincarem. Quando bebês, os desejos são saciados rapidamente, já 
que os adultos, logo que percebem seus desconfortos, agem imediatamente para 
acabarem com o problema. À medida que crescem, no entanto, há o aparecimento 
de vontades difíceis de serem atendidas as quais requerem a criança esperar até 
tornar-se adulta – como, por exemplo, ser professor ou assumir qualquer outro cargo 
profissional. Então, 

Para resolver essa tensão, a criança em idade pré-escolar envolve-se num mundo 
ilusório e imaginário onde os desejos não realizáveis podem ser realizados, e esse 
mundo é o que chamamos de brinquedo (VIGOTSKI, 2007, p. 108-109).

Ou seja, mesmo que a realidade não permita, a brincadeira possibilita a realização 
de suas vontades, por poder assumir quaisquer personagens que desejar. 

Outro motivo de as crianças brincarem, dissertado por Leontiev (2016), é com 
o objetivo de conhecerem mais acerca do mundo em que vivem. Cada dia para ela é 
um novo aprendizado, um novo desafio, novos espaços sendo frequentados, novos 
objetos sendo manuseadas, novas pessoas com quem interage; tudo para ela é 
novidade. Diante disso, nesse contato com o desconhecido, é normal a curiosidade e 
o anseio de querer descobrir cada vez mais, enchê-la. Todavia, nem todos os objetos 
ela pode tocar ou se apoderar, mas na brincadeira é possível, mesmo que de faz de 
conta, quando ela substitui o significado real de um objeto por outro.  

Por último, acerca das principais características do brincar de faz de conta, é que a 
mesma é composta por regras. Porém, não são as regras vistas, por exemplo, em jogos 
de tabuleiro, em que estão escritas ou são ditas previamente por alguém. São regras 
que estão presentes na própria ação, quando a brincadeira está acontecendo. Vigotski 
(2007, p. 111) assevera que “sempre que há uma situação imaginária no brinquedo, 
há regras – não as regras previamente formuladas e que mudam durante o jogo, mas 
as que têm sua origem na própria situação imaginária”. Essas regras, que podem 
ser chamadas de implícitas por não serem apresentadas antecipadamente, seriam 
as regras de comportamento seguidas pela criança com o intuito de desempenhar o 
seu personagem. Para isso, ela precisará ter autocontrole sobre suas vontades, ou 
seja, não poderá agir do modo que deseja, pois isso implicaria “quebrar” a regra de 
comportamento do papel que assumiu na brincadeira. Com essa situação posta, seria 
incorreta a visão de que o faz de conta é desprovida de regras só por não estarem 
registradas. 
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3 | 	O FAZ DE CONTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SUA RELAÇÃO COM A 

APRENDIZAGEM E O DESENVOLVIMENTO

Como podemos perceber até agora, a brincadeira de representação de 
papéis envolve diversas questões e complexidades e, portanto, não é uma simples 
atividade. E outro fato que comprova essa afirmação é que ela tem ligação com os 
níveis de desenvolvimento potencial e real, abordados por Vigotski (2007). O nível de 
desenvolvimento potencial corresponde às tarefas que a criança ainda depende da 
ajuda de alguém mais experiente para concretizá-las, isto é, ela não consegue fazê-
las por conta própria. O nível de desenvolvimento real

[...] define funções que já amadureceram, ou seja, os produtos finais do 
desenvolvimento. Se uma criança pode fazer tal e tal coisa, independentemente, 
isso significa que as funções para tal e tal coisa já amadureceram nela (VIGOTSKI, 
2007, p. 97).

Assim, seriam as funções que se desenvolveram e permitem a criança, agora, 
efetivar tarefas de forma independente. A razão de suas funções amadurecerem foi 
porque ela aprendeu a lidar com essas tarefas. Mesmo que no começo tenha dificuldade 
de executar sozinha, com o tempo, essas funções, ainda em desenvolvimento, 
amadurecerão por meio do aprendizado ao ponto de não necessitar mais de ajuda 
naquilo que tem que fazer. Em suma, mediante a intervenção de alguém mais 
experiente a ensinando, a criança, futuramente, poderá aprender a realizar por conta 
própria determinada atividade que não consegue atualmente.

Seguindo esse raciocínio, se o nível de desenvolvimento potencial significa 
recorrer ao auxílio, e o nível de desenvolvimento real, a independência, quer dizer que 
há uma distância a ser superada entre ambas. Esse espaço entre os dois é nomeado 
zona de desenvolvimento proximal. É nela que o professor deve trabalhar, porque pela 
lógica, a distância só pode ser quebrada por intermédio da aprendizagem: o docente 
deve ensinar quantas vezes for necessário até que a criança ultrapasse esse obstáculo 
e seja capaz de cumprir a tarefa sozinha.

A ligação desses dois níveis, a zona de desenvolvimento proximal e o faz de conta 
é que, conforme Rego (1994), na brincadeira, a criança não age como normalmente 
o faz no dia-a-dia. “O esforço em desempenhar com fidelidade aquilo que observa em 
sua realidade faz com que ela atue num nível bastante superior ao que na verdade se 
encontra” (REGO, 1994, p. 82). Ou seja, o comportamento do papel que ela assume no 
brincar não está em consonância com o seu comportamento habitual infantil. A forma 
de agir de um profissional da saúde não é o mesmo de uma criança, por exemplo. 
Por ela ter essa preocupação em desempenhar seu personagem da forma mais fiel 
que conseguir, ela pode ser capaz de aprender coisas que não foram possíveis na 
realidade mediante o papel que está atuando, seja a maneira de segurar um lápis ou 
executar corretamente os movimentos de manuseio de um objeto. São aprendizagens 
que não se restringem e aparecem apenas nesse cenário imaginativo, pois ele é 
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incorporado no mundo real e como qualquer aprendizado, subsidia em seu processo 
de desenvolvimento e contribui na anulação da distância entre os níveis potencial e 
real.

Diante de tudo isso, ressaltamos que a brincadeira de faz de conta merece 
ter seu lugar especial na educação infantil, assim como qualquer outra atividade. 
Entretanto, é necessário salientar, como fazem Cória-Sabini e Lucena (2004, p. 41, 
grifo nosso): “[...] as brincadeiras usadas na situação escolar podem criar condições 
para a criança avançar no seu desenvolvimento cognitivo, porém elas precisam ser 
cuidadosamente planejadas pelo professor”. Isto é, o brincar também tem que ser 
planejado e pensado cuidadosamente acerca de suas possibilidades, limites, espaço 
a ser utilizado, os materiais, os brinquedos, etc.. 

Com base no que Marcolino e Mello (2015) dissertam, algumas sugestões para 
o professor explorar ainda mais o faz de conta na educação infantil seria ampliar o 
número de temas a serem adotados na brincadeira. Mostrar as diversas atividades 
humanas existentes por meio de uma apresentação interativa dentro da escola, ou até 
fora, como a organização de um passeio. Se Vigotski (2009) salienta que quanto maior 
o contato com diferentes experiências, maiores serão as possibilidades de materiais 
a serem utilizados para a consolidação da imaginação, então esse seria um bom 
caminho para o enriquecimento do faz de conta. A criação e a inserção de situações 
que requerem a resolução de problemas também são oportunas, pois é necessário 
que a criança utilize e trabalhe funções como a atenção voluntária e a concentração, 
que estão muito presentes no dia-a-dia e podem ser cada vez mais desenvolvidas 
no brincar. É possível, apontam ainda as autoras, suscitar reflexões a respeito de 
assuntos sociais, devido ao tipo de cenário imaginativo criado pelas crianças. Isso 
auxilia na formação de um sujeito crítico e questionador em relação ao mundo que as 
cerca. A organização de brincadeiras em grupo também é viável, pois permite aprender 
a cooperação, colaboração, escuta do outro, trabalho em equipe, etc.. Enfim, por meio 
da intervenção do professor, são várias as maneiras de aprimorar essa brincadeira.

No entanto, por mais que acreditemos na importância da ação do professor 
no faz de conta, é preciso que tenha limites e atenção, conforme Marcolino e Mello 
(2015) alertam. Se mostrar muito ativo e controlador na brincadeira a tal ponto de 
seus pensamentos, sem intenção, se sobressaírem ao das crianças pode levá-las ao 
desinteresse em dar seguimento à atividade, devido à falta de espaço dado para elas 
agirem e se expressarem. Da mesma forma, mantê-las no mesmo tipo de esquema 
e tema do faz de conta sem estimulá-las a novos desafios e situações pode recair 
igualmente ao desinteresse, pois se torna monótono e repetitivo. 

Assim, destacamos que o ideal seria o equilíbrio entre a ação do professor e a 
da criança. O primeiro participa de todos os detalhes do planejamento da brincadeira, 
no pensar antecipadamente a forma de intervir sem deixar de lado a figura infantil, no 
observá-las no momento em que a atividade desenrola. E as crianças ajudam o docente 
manifestando suas diferentes linguagens, expressões, movimentos, pensamentos, 
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ideias, visão em relação ao mundo por intermédio do faz de conta, possibilitando ao 
adulto conhecer e descobrir cada vez mais sobre cada uma e fortalecendo a relação 
entre ambos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

À primeira vista, o brincar parece ser uma atividade simples e natural da criança. 
Porém, ambas as visões estão incorretas. Não apenas a de faz de conta, mas qualquer 
tipo de brincadeira tem suas complexidades e favorece no desenvolvimento infantil 
e funções psicológicas superiores, seja a concentração, a memória, o movimento, 
a criação, a imaginação, a capacidade de abstração, de construção progressiva do 
pensamento crítico e reflexivo, entre vários outros. Devido a todas essas questões, é 
impossível nomeá-la como simples, pois contribui em diversos aspectos importantes 
desse curso contínuo de formação do indivíduo.

A brincadeira não é natural por ser uma atividade social. A criança não começará a 
manifestá-la quando atingir determinada idade ou quando tais funções amadurecerem. 
Ela aprende a brincar. Como prova e exemplo de que o brincar é uma construção social, 
na de representação de papéis, nosso foco de estudo, os personagens encenados são 
baseados nas figuras com quem a criança tem contato, de alguma forma, na realidade. 
Portanto, são conhecimentos que elas adquirem enquanto vivem em sociedade e, 
assim, incorporam na brincadeira. 

Se os saberes aprendidos refletem no faz de conta, é nosso dever como 
profissionais da área educacional ampliá-los. Não somente para enriquecer o brincar, 
mas também as experiências e vivências que, quanto maiores, mais favorecem 
o processo de desenvolvimento humano. Dessa forma, além dessas instituições 
precisarem transmitir segurança e conforto, devem propiciar aprendizagens, tendo 
em mente as especificidades das crianças de 0 a 5 anos – que não são as mesmas 
das idades posteriores. É preciso, então, que o planejamento seja cuidadosamente 
criado pelo professor, já que nessa fase muitas funções interiores estão sendo ainda 
desenvolvidas. Cada detalhe pensado faz a diferença e transmite a preocupação do 
docente por cada envolvido de sua turma.

Por fim, podemos afirmar que a brincadeira de faz de conta é uma forma de 
linguagem que possibilita conhecer um pouco mais da criança em seu agir e 
manifestação. Todavia, é necessário que o professor esteja atento a viabilizar essa 
expressão infantil, sem deixá-la na sombra. Por vezes, na prática, pode ser que haja 
obstáculos na concretização de todos os pontos discutidos ao longo do texto; porém, 
pensar e refletir a respeito já é o ponto de partida para a conquista de uma educação 
infantil de qualidade para nossas crianças.
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